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onsagração '
Fala o dr. _Afonso Gosta. Ouçamos o

eminente tribuno e homem de Esta-

do, gloria da Patriañportuguezar

- Não vim a Portugal para receber manifestações, mas para

prestar a- minhal homariageth aos Soldados desconhecidos portuguezes, simbolo da virilidade da ra-

,queresumm em si todos quantos ficaram lá pelas terras da Flandres. A hora não é para mani-

gstnções pessoais. rs não ha pe'ssbas. Foi por isso mesmo que a França, com o seu sentimento

de epopeia', creou ol oldado desconhecido, o anonimo, para consagrar nele -o heroísmo e a bravura

dos _e se_ bateram. Foi por isso mesmo que nós reproduzimos esse gesto cheio de beleza. Venho

corri?l tosse' ara acom' anhar um enterro. Nada mais. E as honras que as nações estrangeiras pres-

tani'descon ecidos pottuguezes,-a visita do marechal Joffre, do generalissimo Diaz,

do generaliSimtit'Donien, etc., assinalam para a nossa Patria um momento historico, como não te-

ve Musgogamíse deprovar que para alguma coisa serviu termos entrado na guerra. Afirma-

mou-ç ida raça latina contra a raça germanica que ameaçava dominar tudo. Foi uma civili-

ssçgo q_ se defendeu.

uva.......¡............-. ... Entramos na guerra e afirmamos as nossas virtudes, o nosso

direito de viver. Estamos abraços com dificuldades financeiras? Mas isso é uma crise que vem desdc

189)_ M aqua¡ é a nação que se não encontra numa situação dificil? A propria Espanha, a nossa

vislnlu apanha. que ganhou tanto dinheiro durante a guerra e que se conservou neutral, encontra

tamber'na's suas graves dificuldades financeiras. Nós pertencemos todos á geração do sacrifício, e o

que Íseiiirpõ'e é trabalhar, trabalhar muito, com uma grande fé nos destinos de Portugal, com uma

_ grande confiança em* nós proprios, para o resurgimento do paiz. Estamos no momento proprio. O

povo e.bom,~o povo tem extraordinarias virtudes e saberá cumprir o seu dever. O nosso futuro ó-

de sernsonho se trabalharmos. Não é obra para uma geração-é claro-mas é obra que temos or-

ça e qualidades para realisar. Tenhamos disso a certeza.

-Venho cumprir um dever, que julgo indeclinavel. Na hora

emq os Spldados desconhecidos'vão repousar na Batalha, eu não póderia deixar de vir pres-

tar-lhes o pre'ito da minha devoção e da minha fé patriotica.

E* sagrado o momento-que passa.

E porque, ñaslmente. todos sentem a justificação dos sacrificios feitos e o reconhecimento dos

esforços entridados, eu quiz apreender, em todo o seu alto significado de beleza e crença cívica, a

romagem do' povo. acompanhando os seus herois obscuros.

Está-se fazendo a contra-prova.

Sente-'se', paipa-se a distancia, colocados agora tão longe da tragedia, como a nossa participação

no cOnflito era um dever e uma garantia. E o povo, tantas vezes acoimado de não querer ir para a

guerra, de não querer batalhar ao lado dos que defendiam principios imortais e verdades consagra-

- das, ai está oferecendo o _seu desmentido insofismavel as atoardas postas a correr mundo.

,Ninguem sabe quem são os homens a quem a Nação inteira presta agora homenagem. Como fi-

lho'sdo povo temos de os tomar, embora o não sejam. Filhos deste povo admiravel pela sua abne-

gação e pelo seu desinteresse, filhos do povo pela maneira heroica como souberam morrer obscu-

ramente, sem a esperança do'eloglo postumo, sem a gloria da publicidade incensadora. ..

- Como filhos do povo, no seujsimbolisino de incognito, havemos de os consagrare de os home-

nagear. _e quando, amanhã, em Santa Maria da Vitoria, finalmente, eles repousarem, entre herois e

navegadores, no templo evotivo da mais'maravilhosa epopéa, será ainda o povo de tão altas quali-

dades'e' de tão preclaro sentir, que os irá visitar e sobre eles derramar as suas lagrimas de reconhe-

cimento e de gratidão. . .

. ;Convidado pelo sr. presidente da Republica a vir a Portugal, não poderia furtar-me a tão ama-

vel solicitação, e tanto mais _que eia ia ao encontro do meu mais ardente desejo.

Acompanharei, pois, os Soldados desconhecidos, e nada me resta fazer, depois de cumprida essa

obdãação'ãratissima ao meu espirito de pOrtuguez.

cima“ e tudo, esta hora que passa é a hora da _elucidação,_a hora cheia de luz, em que os es-

lritos mesqainhos atualmente desaparecem e se acoitam amedrontados, 'a hora radiosa da verdade,

nalmente, apresentada a todos.

Essa_ sim, preocupa-me e enche-me de alegria, _de justificado jubilo,

Não: mais' *se falará de mortes ingiorias', de' sa'criflcios inuteis e estereis.

5 * ' gucs Vieira, que foi escutado

. n comemoração em avaliou“ mais pelo
' ' ó ' ' merosissimo auditoria que en-

› ' A chia por completo o templo.

O seu eloquente discurso, as-

     

pito nesta ocasião.

Permito-me o orgulho de proclamar alto, a todo o meu paiz, a todos os homens desta terra

abençoada, que jamais alguem ousará dizer que sem proveito foi o sacrifício dos que, na defeza co-

mum, cairam em terra estrangeira. E se alguem ousar levantar ainda o labeu infamantc de um envio

impensado ou eivado de espirito de facção, se alguem poder segredar que por mim foram manda-

dos soldados portuguezes para uma luta vã, que se mostre aós céticos e aos descrentes o exemplo

desta homenagem derradeira como a prova eioquente de que só a verdade ficará no fim de tan

disputa, e de tanta malquerença. l -

A ninguem será agora permitido duvidar de que o povo de Portugal, que a gente da minha terra,

inegualavel no seu heroísmo, foi para a guerra altamente compenetrada de ue ia defender e salva-

guardar os direitos e os interesses sagrados de uma Patria que é de nós to os.

, Sobre o debatido problema das reparações, estou tranquilo.“

Não sei o que se vai passar; mas sucêda o que suceder, eu tenho a convicção firme e inabalável de

que os nossos interesses não serão diminuidos, e de que justiça se fará, por que justiça nos é' devi-

_ da. E seguro estou eu tambem de que aquelas regalias e direitos que tive ocasião de defender e

reivindicar, quando me foi entregue a mais alta representação do meu paiz, não serão diminuidoa

nem amesquinhados. r

._. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . Que em nada as nossas lutas internas e as nossas dlssenções

partidarras possam afetar aquele alto conceito em que somos tidos lá fóra. Acima de tudo devem“

sempre pôr a defeza dos nossos interesses, perante os estrangeiros que nos honram. '

presta. Dotada de varios planaltos onde os europeus encontram soberbas condições de salubridade

e de clima, Angola virá a ser para nós, se soubermos valorisar, o mesmo que o Brazil foi durante

tres seculos. E' para Angola que devemos conduzir os nossos principais esforços em materialcolo-'Á

nial, porque é a possessão de mais facil desenvolvimento. Não é só em Portugal, vno estrangeiro

mesmo eu sei de companhias em via de formação com o proposito de explorar Angola, de maneira

que é de esperar que, em breve, ela tenha alcançado um progresso consideravel.

-Eu acho que a amnístia é oportuna. Entendo que deve ser daí

da. No momento em que a nação vai levar para a Batalha os cadaveres dos Soldados desconheci-

dos, como homenagem á bravura do nosso povo, é bom que se abaixem todas as bandeiras. Eu no

fundo sou um sentimentall. . . Julgo que os carceres devem sêr abertos para todos os portuguezes e

todos os patriotas possam prestar as suas homenagens aos Herois anonimos da raça, e eu creio que

os monarquicos, como portuguezes e como patriotas, não quererão faltar nessa hora solene. Espe-

remos que eles compreendam esse gésto que não apouca quem a dá, nem humilha quem a recebe.

Eu dei-a em 1913. Ha homens presos que prestaram serviços ao paiz, proferiram-se sentenças, pe-

sadas demais, com relação ao grau de responsabilidade de quem os praticou, e dai nasceu, em gran-

de rande parte, o movimento que agora tem o desfecho na amnístia. '

m minha opinião, acho que devem sêr dadas aos monarquicos amplas liberdades, asliberdades

que conquistamos e que são para todos os portuguezes. Acho que lhes devem sêr dadas liberdades

sem restrições, nem limites de especie alguma, esperando que eles, na propaganda das suas ideias,

empreguem apenas os meios legais, abandonando o campo da agitação e da conjura. Quando, após

o regicidlo, se falou em monarquia nova, fui eu proprio quem, no Parlamento, disse aos homens

que compunham o governo: «Nós, os republicanos, aguardamos que v. ex.“ saibam voltar ás anti-

gas liberdades; trabalhem v. ex.” e. saibam merecer a confiança do paiz, que nós aguardaremos a

nossa hora›. O que não é legítimo é que quando um governo quer resolver os problemas nacionais

se veja na necessidade de desviar a sua atenção para a ordem publica, porque se embaraçam osI

movimentos com tentativas revolucionarias. Agora estamos em presença dum problema financeiro

bastante grave, atravessamos uma crise tremenda: que pensar de quem pretenda dificultar com agl-

tações a obra dum ministro que tente resolve-la? Se depois desta amnístia voltarem a promover tu-

muitos, então não tem direito a esperar outra coisa do governo da Republica, senão que seja ine-

xoravel reprimindo com mão de ferro quaisquer tentativas revolucionariasl '
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vê-lo a sair da sua reserva, disciplina, do exercito, da so- ração funebre dos soldados

do seu. isolamento e da sua Cie-dade, da familia e do indi- sacrificados na grande guerra

obscuridade para vrr ao pul- Vlduo. por esta etapa no templo. Pe-

. Quer que todos nós de, por ñm, um momento de

Entrando no assunto diz amêmos a Patria e os que a concentração do espirito de

. . Norton de Matos vai cheio de fe iniciarasua obra em Ago-

la. Estou certo de que ela dará notaveís resultados, tanto mais queessa é a próvincia que mais se

#cidade esteve em plena mos prenouctado. A concor- sente sôbre o versículo de S. que a ideia de Deus empolga amaram e se sacriñcaram por todos os ouvintes em Deus,

_ festiinoisdbado passado." rencis foi numerosrssrma e se- Mateus Bonum estrias híc esse, sempre a sua mente, como ela, dando-lhe o seu sangue, exorando a eterna libertação

A_ 'começar Palo-S oñdos leta. As paredes estavam for- (o nosso primeiro logaré sem- empolgaados homens cultos e julgando deste modo cumprir dos mortos sufragados em ton

;Mada a alma radas de crepes, e ao centro pre mais perto de Deus), po-¡incultos, dos verdadeiros sa- um dever, cumprindo-ovolun- dos os templos do paiz nesta

do¡ mono¡ até .o termo das d'a'lmda tribuna de talha dOü- de'resumir-_se assim: bios e dos' verdadeiros cren- tariamente ou sendo obrigados ocasião, e por todos os defun-

WqueAni; tada um grande crucrfixo; em No exordio dizque lhe faltam tes, dos velhos, dos _maços e a cumpri-lo pela força de lei. tos em geral, emqusnto vai'

¡.0 mg.,um baixo, a meio dof transepto, de dotes de orador, que pão das creanças. . Mas que esta Patria, a Pa- recitando na lingua da egrejn

comm1,_ md¡ um alteroso cata alco orna- pode deslumbrar os coraçoes; Neste sentido faz varias iria portugueza, constituiu-se, a oração domininioal: Paur-

hkw( ao., montado com velas em cande- mas que póde falar durante considerações- e cita auctori- desenvolveu-sa, notabilisou- noster, etc.

l - 1¡thqmãer¡ de labros, plantas ornamentarsc alguns instantes sobre um as- dades, inclusivé uma frase de se sempre á sombra da Cruz Desta bela oração dare-

_ da“ . um cherubim alado, de prr- sunto que e›tá na sua mente S. Jeronimo, grande doutor da e tem oito seculos de afirma- mos no nosso proximo nume-

_ Fo¡ uma-¡a- cñdo, em que moroso escultura, com a ban- e na de todos os ouvmtes; que Egreja, que encontrou repro-, ções nesse sentido, que ne- ro um dos trechos que mais

.um danos“) povo, bem delra necronal desfraldada. Aos as suas palavras serao sem- duzrda no prólogo do «Com-Inhuma força humana é capaz vivamente impressionou, ven-

umi-Bu-w l e wmpenelmda cantos sarrlhos dn espmgardas pre subordinadas ao tema da pendro de doutrina cristã., de de apagar. do-se muitos rostos aljofr'ados

  

    

   
  

   

   

   

    

dos da““ patrioñcm, ornadas de baineta calada. Icomemoração dos soldados fr. Luíz de Granada, publica- Noblesse oblige: é preciso de lagrimas.

Mnmuuufsoy M m_ que poude . Pelas 12 horas_princrou a que se sacnñcaram na grande do em r789, com licença quaa Cruz se sobreponha sem- Findoo sermão seguro-ss

missa, sendo oñcrante ors. guerra; e que depors da li- n_da . «Real - meza - censoria›,| pre ao escudo nacional, onde o Libera-má, musica de Ra-

rnstrtuida pelo marquez de sempre ñgurou, desde Ouri- vancello, sendo por essa oca-

Pombal. Faz outras citações que, Valverde, Aljubarrota, sião distribuido grande nume-

__ _Q Estevam_ que era tambem de luza algum recanto escuro, l apróprisdas e de efeito, con- Ceuta, Tanger, Alcacer, Arzi- ro de tochas. O pluvial de Ve-

Na egreia do Carmo, um quem; regra a orquestra. ou gôta de orvalho a algumalcluindo que é ultrage ao ls, et.; ludo negro, galões e franja de

dos nossos marstbelos e ese _ -Frnda_aquela,suiun ao pul- alma dolorida, e as instan- bom senso, á logica, á rasão, Conclue repetindo o tema, ouro, de que estavarevestido

\paçoaa tmploqroahsaram- prto o estrmavl protessor do_ craS'de pessoas da sua amrsa- excluir a ideia de Deus da ins- afirmando que bem andaram o assistente, eraomesmo com

nasñ esnmomas que hawaa liceu, sr. padre ManmlRo'd'rl- de e respeito, podiam resol- truçáo, e, assim, tambem da os que começaramacomerno- que em 1864 foi recebido a
.

._...._._ .. .44.-

 

s memoriados mortos consa-

trader:

arcipreste Rodrigues Gil, e_a,\cença prelaticia, sóa intenção

"o carmo musica do sr. padre Antonioide poder levar algum clarão
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nem todo o ar e nem todas ses que os acompanhavam» do

as iguarias se adaptam facil- "abillhon 0 da guerra e 0 da ¡|18-

tnentc. Os Sts.sabiatn-n'o; e, gro¡ ãê'a

bem intencmnados, os srs. Mendonça a sua satisfação pela

foram. a final, os umcos pre- lOrma brilhante como a capital

videntes. * do seu distrito se havia manifes-

Bem hajam poñsso_ Ha_ tadoêconcedendo-lhe (àprimeiro,

, , * que no overno um os mem-

vemçb de fazer tambem o bros do Pãrtido-republicano-por-

Posswel P0¡ lhes ¡end-@rt em tuguez,o subsidio de vinte con-

todo o sempre, 0 preito da tos para obras de beneficencia.

gratidão de que nos são cre-

dores.

que o ilustre magistrado tencio-

na dividir pelas populações mais

Autor com-amor se pag-a.

M

carecidas desta larga circunscri-

ñtual idades

ção.

O sr. dr. Antonio Mendonça

ações alladas- A passagem

para o norte_ dos.

comunicou-nos comovidamente

tres delegados das nações

porta da egreja da Misericor- de Sousa, considerado protes- turavam inimigos de ontem,

dia o cadaívêr 9de Jose' Este- sor da mesma escola, proferiu convertidos de hoje, antigos

vam' pelo 'então' 'vigário geral, o seu discurso, dando um lor- para a velhice, para a glo-

mais tarde arcebispo d'Evora, moso relêvo á grandeza do ria, para a posteridade...

D. Jose Pereira Bilhano. _ » objetivo da festa. A não sêr que todos aque-

" ' * Gamela. VO diretor da_escola,s_r._.lo- les valores _ou cambiais os

v sé-CasimirodaStlva,deutmcto consubstancrem numa soma

Foi imponente, uma ver- á festa pronunciando uma cur- total de usufruto perpetuo ou

_.p, dadeirng apotebse, .o cortejo ta mas substanciosa oração, de direito efetivo o :Banco-

triunfat'qttaf @remeteu a ci- em que fêz a apoteose do po- region :tl› e a «Associação-

dade. ' H ' vo portuguez no elevado cul- comercial» sob a dirigencia

.Tehqnnada _na'›egreja_do to que este presta a memoria soberana e próspera das

Carmo a solenidadexreligiosa, dos nossos Soldados desco mesmas entidades de eleição.

principiou a añuiráparada do nhecidosa Então já aqui nãov- está

quartel de cavalaria 8 tudo Como representantes do cor- quem falou. A cidade, os in-

que ern Aveiro. ha_ _de inais po discente, recitaram belas e teresses da cidade, o desen-

distinto, e meia hora depois sugestivas poesias as estudan- volvimento e progressos da

homenageava-se a memoria tes Olinda Bernardo, Maria cidade,acidadeintelectual,a

ao Ceu Cunha, Abililo de Me-

   

 

   

 

  

  

   

 

mesmo dia o sr. dr. Antonio Maggion-

ça, governador civil do distrito; ' "i

O Deve dali regressar hoje ou

:trnanltã o sr. dr. João d'Almeida.

Gutermoa :

Esteve gravemente enfermo, ten-

do chegado a inspirar cuidados o seu

estado, o sr. Jeremias Vicente Ferrei-

ra, bemquisto comerciante e proprie-

tario local, ue felizmente se cncort-

tra Já livre e perigo.

tt. limita tm
Mais uma~des

individualidades do nosso pai!

e do nosso tempO'acsba de

desaparecer. .

Era um dos mais' fortes

temperamentos'de bunduda.”

   

  

  

   

 

   

 

   

        

    

  
  

 

e sob a grata impressão com que

a recebera, a nova que reprodu-

zimos e que em primeira mão

transmitimos aos povos interes-
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i fitas das côres nacionais com

das pfãçasà'deãte ”Eõi'pó, 'de-

pondo o comandante do regi-

mento, sr. Carlos Guimarães,

uma linda corôa de louro

cdm vagas douradas, flores c

    

    

 

  
  

     

   

  

esta inscrição-Q regimento

de cavalaria 8 aos seus cama-

radas mortos na guerra. 9

abril 1921. Discursavam os

cuentas, V adapter

ne VÊÊ'o-âgpegzqüe foram

calqrgsagiente aplaudidos¡ t9-

ofhínm, nacio-

nal. Em frente da lapide ficou

um montão def-&oreit que ql?-

deposeram as“ 'creanças' das

escolas primarias.

i Findo' este ' acto, ¡organi-

s0u-se o cartcjo, que devia

ir, como foi., prestar egual ho-

moagem ao ,quartelde infan-

taria 24. Nele tomaram parte

a Camara municipal com o

sên,"rieo_e^standarte, todas as

agremiações da 'cidade e a

academia com as suas ban-

dçiras', 'o "clero, e o povo.

Ninguem faltou, póde dizer-se,

Duas filas -extensissimas de

ereanças, sobraçando' =flores,

contingentes de marinha, ca-

ga_iaria,v,infantaria, guarda-re:

publicam, guarda-fiscal, bom-

beiros, etc., com tres ban-

das .de, .musica, atravessaram

a-:- cidade noi-meio de ñlas

continuas de povo, vendo-se

asíjanelas spinhadas de 'se-

nhoras e muitas com colgadu'-

;as _de matisadas çôres.

No quartel deinfan-taria

2_4 repetiu-se a 'cerimonia que

havintido logar no de cavala-

ria b', discursando aqui os srs.

tenentes Viegas e Tavares e

capitão Sopa, que foram tam-

lSem muito, aplaudidos.

Í 0 sr. comandante de ca-

valaria 8 depóz uma corôa

junto da lapide que ali ha, for-

mada de ramos de_ louro e cra-

vos, tendo inscritas em fitas

encarnadas e verdes:~ O reg-11_

memo decavalaria 8-40:- 'he-

mis 'de 'infantaria' 24 mortos na

guerra,- *9; abril '1921. As

creanças das 'escolase algu-

mas senhoras com braçados

de flores, juncaram o espaço

que lhe' tica fronteira. -

' [Uma grande parte das' pes.-

sôas que tomaram parte no l

cortejo dirigirem-se depois no

quartel dos marinheiros, u

quem foi oferecida uma corôa

coin_ estes diZeres-O' regi-

mento de cavalaria 8 aos m1-

n/z'ez'rosde Aveiro vitimas do

deitei' durante a guerra. 9

abril !921. ' '

' Na_EscoIa-normal

;No salão_ nobre da .Esco-

la-primnria-superior desta ci-

dade, antiga Escola-normal,

realisou-se nomt a assistencia de

todoo 'corin ..docente e dis-

conte da mesma escola,a .anun-

ciada sêssão_tsolen_e. v , -

. intros impossivel, por fal

ta deespaç'o, dar 'um -r'alnto

'circunstanciado do: raro e. ex-

cecionalf: brilho .de que se re-

vestiu essa sessão, não só pe-

la imponencia do aspecto da

sala, dba se encontrava ele-

gantemente engalanada e cheia

literalmente. de senhoras gen-

tilissimas e cavalheiro¡ de

distinção,:mas ainda pelo cu-

nho' acentuadamente V patrioti-

_co com-quer# sro' Agotstinbo'

A. t..›'..l' 4. I 1.'

lo e Boaventura de Melo, e de de facto, a cidade de di-

leram bem elaborados discur-

sos os estudantes Arménio dos estava lá toda. '

Santos, Americo Urbano e .Vla-   

    

  

   

  

 

    

  

nuel Diamantino, sendo todos

no fim calorosamente aplau-

didos.

Notas

ç Entre a muldão enorme

que se'encorporou no' corte-

jo, seguia modestamente, com

Cruz-deeguerra sobre o peito,

um dos bravos' da grande lu-

ta. Era_ o ex-soldado g9 in-

nfantar'ia' 24, José Martins, na-›

tural de Laçõss, Oliveira de

Azemeis. habilissimo entalhe-

dor, que, havendo assentado

praça em ¡916,embarcou pa-

ra França em 23 de fevereiro

de igiy. Entrou ali em di-

ferentes combates, sendo

'ferido no de l7 a 30 de

março. Promovido a t.° cabo

' em dezembro de ¡918,voltou

a Portugal ern junho de 19,19,

vindo pouco depois estabele-

cer-se' 'em Aveiro, onde é mui-

to estimado e onde já antes

exercia com invulgar perícia

a sua profissão, '

*Pelosngovernador civil.

que, como dissemos, para

hoimar com a sua presença a

comemoração da cidade não

foi á Batalha como tenciona-

va, toi- aqui recebida de Leiria

a seguinte comunicação do sr.

dr. Bernardino Machado:

.A homenagem aos mortos desco-

nhecidos decorreu imponentissima, co-

mo nunca egual se fêz. A Republica foi

em toda a parte delirantemente acla-

mada-Bernardino Machado.-

tonta¡
Não ponham mais na

carta'. Não percam mais tem-

po. Nós estamos suficiente-

mente esclarecidos.

Rasões acumuladas, su-

cedendosse, multiplicando-

se, baralhando-se, confun-

dindo-se, divertem~nos, é

verdade, mas não justificam

se não a nossa, e, longe de

atenuar-lhe os efeitos, mais

os agravam. - - '

O proposito foi um facto.

Deu-se. Não ha negá-lo nem

que alienar responsabilida-

des, Tenhamos, cada um de

nós, a coragem dos nossos

actos.

Os srs. quizeram fazer

uma festa. . . em familia. Não

contestamos a ninguem odi-

reito de convidar para sua

casa quem muito bem en-

tenda' e muito bem lhe con-

venha.

Mas aii falava-se em no-

me da cidade, em nome dos

interesses da cidade, e a ci-

dade não tinha lá mais do

que uma resumida represen-

 

tação. Faltava gente.

E' claro que nos referi-

mos a gentede qualidade, á

gente de categoria, á gente

de seleção, á gente de esco-

lha, á gente de élite, e não á

turba ignara, a multidão de

arraiais, aos que, como nós,

tão mal ali iriam perante as-

sembleia tão decorativa e

florida, em que, de mãos da-

das, confundidos num abra-

ço de aliançaietemapse mis-

cidade trabalhadora, a cida-

reito, a cidade em pessoa,

Quem com maior desinte-

resse. quem com maior isen-

ção, quem com maior patrio-

tismo, quem com maior abne-

gação a representa e a cuida

e a defende entre nós?

O sr'. dr. Barbosa de Ma-

galhães não tem, é certo, cá

na tetra, representação :de

tão alta envergadura.

Os seus amigos, os seus

partidarios, os seus repre-

sentantes são creaturas de

modesta condição c de so-

mênos importancia, que nin-

guem vê,.que ninguem co-

nhece e a cuja porta ninguem

bate. . . se não quando é

preciso.

Não tem, pois, que vêr:

nós não tinhamos cabida ali.

Nem pela nossa categoria

oficial, nem pela nossa situa-

ção pessoal ou politica. De-

mais a mais, a politica ali ti-

nha sido inteiramente posta

de banda. Se se tratava ex-

clusivamente dos interesses

da cidadel. . . ~

Não é preciso vêr muito

ao longe para se vêr e ,com-

preender tudoçisto. -

Temos que dar a mão á

palmatoria e de confessar o

êrro em que caímos. Não,

não; o nosso logar era cá fó-

ra, entre a multidão anoni-

ma edesconhecedora, aplau-

dindo a obra deles, a sua_

obra, muito sua, muito deles,

em que mais ninguem, abso-

lutamente mais ninguem se-

quer tivéra participação. r

Logares de honra, só pa-

ra quem souber conquista-

los pelo amor aos princi-

pios, pela firmeza e intransi-

gencia de convicções, pela

acção bem conduzida em fa-

vor exclusivo do torrão na-

tal. . .

Nada de confusões. E'

preciso joeirar. E ¡Oeirou-se.

Quem são cá, por exem-

plo, o presidente do Senado-

municipal, o presidente da

Comissão-executiva da Jun-

ta-geral, o delegado de sau-

gésto feliz e aristocratico sa-

cudiu do festim?

Não foi 0 facto de qual-

quer deles ou de todos eles

serem dedicados amigos pes-

soais e politicos do sr. dr

Barbosa de Magalhães, quem

os pôz ca de fóra, não se-

nhor. O que lhes faltava era

a cotação', era a categoria,

era a qualidade, era a repre-

sentação social, que- essas só

a3 teem no seu gremio dire-

tivo-comum o «Regiona'b e

a «Comercial›, como apana-

vamente sua.

Tudo o resto é. . . a urze

dos caminhos. Ora pois, te'em

razão, tiveram razão.

Nós estariamos ali, positi-

vamentc, deslocados. Ha am-

bientes em que só respiram

bem os organismos excecio-

nalmente constituídos, como

ha paladares para todas as

especies culinarias. Aos nos-

sos orgãos, já gastos pelos

anos e pelos desenganos,

Wc.

   

     

   

   

  

   

  

de e outros que o mesmo g

gio ou propriedade exclusi-Í

sados.

Aquele dia tica para todos

nós lisongeiramente inscrito nas

anotações historicas da nossa

terra.

Ao sr. ministro do trabalho e

ao magistrado superior do dis'-

trito, o singelo mas sincero agra-

decimento de todos os aveiren-

ses reconhecidos.

40- Em Ovar tambem os

ç _ É ilustres hospedes de Portugal ti-

“ações destaçnatmm' (“saque 'veram uma receção brilhantissi-
sequer se lhe aproximasse.«

. . ma ontem ra
O dCSBJO dos aveirenses em Coímbra ' á sua passagem pa

prestar-lhes 'as devidas honras e -

em render-lhes as suas homens: Chá/:go Vggêoquâao dgôvzãgâg

Kenst @nado á c-“ÚOSidadÊ-Íde --não deixaria de tomar, na apo-

.Vêf qe perto. .as'ms West??? teose geral aos tres prestigiosos
sas figuras dirigentes da guerra, visitantes, o loga¡ de honra que

que são tambem das mais lulgu- o seu Em¡ .s o l va

rantes glorias dos seusexercitos, p o“ m “e marca '

    

   

   

   

  

aliadas, a França, a Inglaterra e

a Italia, ,foi saudade_ _com verde:

deito ¡aivó'nõçô -'› patrioticó 'iem

varias estações do percurso, sa-

lientando-se, entre andas, a ar-

dente manifestação c-_om que a

cidade de Aveiro "correspondeu

á gentileza daqueles grandes pai-

zes e a visita daqueles grandes

cidadãos. i

Jamais vimos, em demons-

 

levou á gare e imediações da es- . 4”* .

tação do caminho de ferro da Regresso necessario - Varias

cidade milhares de pessoas. Era v personali-

pades adestritas e estranhas á

politica, os centros partidarios e

muitas das coletividades mais em

evidencia de Lisboa, Porto e

outras terras, solicitaram do sr.

dr. Afonso Costa o seu regresso

á atividade'politica e administra-

tiva do paiz.

0 seu logar é realmente ca

dentro logo que linde a sua mis-

.são lá fora, e, comprendendo o

assim tambem, respondeu por

fim, o notavel estadista, que a

sua missão no estrangeiro ain-

da não estava terminada, mas

que, quando reconhecer que a

sua presença é necessaria, volta-

rá ao seu posto a trabalhar

dedicadamente pela Patria e pe-

la Republica, como ainda não

o elemento militar «no seu maxi-

"mo numero, o elemento civil

quasi que na sua totalidade,- se-

nhoras, escolas, povo, uma mul-

tidão compacta que se premia

disputando lugar. Por sobre a

massa imensa, ftutuava o pavi-

lhão da cidade, que acompanha-

ra a Camara-municipal. as ban-

deiras das unidades da guarni-

ção e os pendões das academias

de Viseu e de Aveiro, das esco-

las e agremiações l0cais.

O comboio chegou com per-

to de tres horas de atrazo, e-io-

go que se avistou ¡rromperam

os hinos, os morteiros, os vivas,

e as palmas, mim côro unisono.

parecendo que toda aquela mole

humana se erguia ao impulso

duma vibração estranha, numa

calorosa manifestação de simpa-

tia, que envolvia num tocante e

carinhoso preito de bemqueren-

ça as tres heroicas nações ao la-

do das quais combatemos e' ven-

cemos o canibalismo alemão.

Os ilustres passageiros vi-

nham desde a Pampilhosa e fo-

ram até Espinho, comêço e têr-

mo do distrito, acompanhados

pelo sr. governador civil, dr.

Antonio Mendonça, e pelos pre

sidentes da Junta-geral esua Có-

missão-exccutiva, srs. dr. Joa-

quim Peixinho e Silverio de

Magalhães.

A' chegada da locomotiva fo-

ram soltos de duas gaiolas _de

transporte quarenta e oito pom

bos correios do .posto de avia-

ção de S. Jacinto, que ali che-

garam em poucos minutos.

Era tenção dos srs. oficiais

daquele posto evolucionar sobre

a estação naquele momento, mas

porque o comboio se atrazou,

não poderam faze-lo. De bordo

dos aviões devia ser lançada em

papeis das côres aliadas, a se-

uinte saudação;

«Ganda/:tes sainte/nus hospi-

tem/rastros»

A ascenção e largada dos

pombos para S. Jacinto, que foi

feita mesmo em frente da car-

ruagem dos homenageados, pro-

duziu um efeito bonito efoi uma

lembrança delicada e feliz.

A demora do trem em Avei-

ro foi curta, mas bastante signi-

ficativa e eloquente a prova ou

testimunho dado á França. á In-

glaterra e á italia, na pessõa dos

seus tres prestigiosos represen-

tantes, o marechal Joffre e os ge

neralissimos Dorrien e Diaz, do

verdadeiro sentimento de afeto

e consideração que por esses

grandes povos nutre a alma por-t

tuguesa. .

De tal forma se destacou, so-

bre todas, a receção que se lhes

fez aqui, que ao sr. governador

civil, no têrmo da viagem, os

tres heroicos marechais se diri-

giram especialmente, encarregan-

do sua ex.“ de tornar publica a

Sua gratidão ao festivo acolhi-

mento, e de nos dizer que da

nossa terra, da sua passagem pe-

la nossa terra, levam para as suas

impressões que jamais se lhes

apagarão do coração e da me-

morta.

Ostras ministros portugue-

momento chegar, não se fará ro-

gado.

As palavras do intemerato repuá

blicano foram acolhidas por cen-

tenas de ouvintes com uma pro-

longada salva de palmas e ou-

tras demonstrações desatisfação,

como eram em verdade para ser.

Oxalá a promessa se cumpra

e não decorra muito tempo sem

que tenha plena realisação.

inteira lili apontamentos

?crua de familiar

Fazem anos

Hoje, a sr.“ D. Ludovina Rosa Ser-

tã de Oliveira.

Amanhã, as sr.” D. Catarina Ame-

lia de Vasconcelos d'Azevedo e Silva,

e D. Elisa Leão,

Alem, as sr.“ D. Mar arida Al-

meida de Vilhena Torres e . .Cidalia

Estela de Castro Machado.

Depois, as sr.“l D. Maria Angell-

ca Ribeiro da Silva e Souza, D. Maria

do Ceu Duarte e Silva, D. Laura Fer-

reira Esteves e D. lréne Saramago.

Em 20, as sr." D. Libania. Abran-

ches Ferreira da Cunha, D. Maria Car-

dal de Lemos e Lima, e o sr. conde de

Carcavelos.

Em 2l, a sr.a D. Celeste da Con-

ceição Pereira Marinho, e os srs. Luiz

tMoreira Regala e Carlos Alberto Ri-

erro.

  

bral Lacerda, e os srs. Sebastião Bran-

dão de Campos. David Batalha da Cu-

nha e Afonso Brandão Temudo.

O Na sua residencia do Porto, reu-

niu no proximo passado dia ll o nos-

so amigo, sr. Humberto Beça, profes-

sor do «instituto-comercial do Porto:

e sua esposa, sr.“ D. Maria José Brito e

Beça, festejando o décimo sexto ano

do seu enlace, algumas familias das

suas mais intimas reiaçães, dançando-

sããate cerca das duas horas da ma-

n .

O Na visinha vila de Albergaria-a-

velha consorciou-se o sr. Joao de Pi-

nho, tesoureiro da fazenda publica

naquela comarca, com a sr.“ D. Alice

Estreia de Souza Lopes, professa“

oficial, filha do nosso amigo, sr. Ber-

nardo de Souza Lopes, secretario do

comissariado de policia, eirtnã do nos-

so assinante, sr. Alexandre Estrela de

Souza Lopes, agente de policia.

Muitas felicidades.

Visitas a

Estiveram¡ em Aveiro nestes dias

os srs. Manuel Pereira da Silva Tava-

res, José Joaquim Simões Balão, Ve-

nerando Cancela, general José Dumin

gues Peres, DomingOS Luiz da Con-

ceição e sua entenda, dr. Jaime Fer-

reira e dr. Ferreira Diõgo.

em viagem:

Esteve em Lisboa, onde foi acom-

panhar seu lilim, aluno do Colegio-mi-

litar, o sr. dr. Jose Maria Soares. -

O Tambem e para all .seguiu no

grimindo _ galhardaumnte, ,

dentemente, nm; ¡ogos W

da palavra, e da escritnj'

tribuna e na imprensa,Í ode;

a sua'- afavra Hu A ' "itp ente J.

nha absórtss as multid _ '.=_ gi,

   

  

   

   

  

   

   

  

deixou de fazer lá fora. Se esse '

Em 22, a sr.l D. Maria' Amalia Ca-

   

 

ouvintes e de leitores. ::e

Filho do notavel advoga-

do e orador dr. Alexandre Jo-

sé da Silva Braga, e sobrinho

do mimoso poeta das Hera:

e violetas, Guilherme Braga

mantinha a herança intelectual

dessas organisações previle-

giadas com brilho.

Republicano desde os bat¡-

cos das escolas, já em Coim-

bra, onde cursou direito em '

1893,'fuod'ára um 'jornal as¡ .

combate intitulado Panasgalke

publicára varias. pesadelos do

critica politicoáscademica.

Formado em' 1898”, esta-

beleceu banca de adiando

no Porto, até H '

transferiu residencia.. puro Lis-

boa, onde o seu nome-&presi-

de propaganda e nas questões

forenses. : ' ' '

Deputado por 'Lisbbl' na

legislatura de tgoô'a 1967 e

na de too? a ¡910,foi-o nova-

mente nas Constituintesmnde

pronunciou o primeiro discur-

so em resposta a mensagem

do governo' pruvisorio. "' ,

Duas v vezes ¡sobraçou -IIÍ

pasta de ministro do interi

em tgts, no gabinete Azeve-

do Couttnho,eern.rgr7no ga-

binete AfonsoCosta. Homtsia-'

do durante o intervalo

dencialista de ¡918-19t9,'sô

voltou á atividade politica dc-

pois do restabelecimento do

regimen parlamentar.

Foi um dos membros da

missão intelectUul que ao Bra-

zil enviou em 1918 o gover-

no da, União-sagrada, tendo

se paiz confejrencias muitooo-

taveis. ' _ i "

Conseguiu marcar 'entu

os grandes oradores portu-

guezes umlogar de relevo,

situação que raros no sentem-

po igualaram e nenhum su-

perou. .

Era vibrante, nudez, _inci-

sivo, atingindo semprelo nm

que Vtsava.

Veio uma vêz a Ageiro fa-

zendo-se 'aoüvir *po .itibunal.

Era aqui muito“ mondiàerado.

Com a sua morte perde o tôro

portuguez um dos seus mais

brilhantes, ornamentos,,e ,pet-

de o paizi um 'desmentiu-rg. .___

mens mais distintos.

Os nossos

doridos. . _D '__

m

-w

 

Dia 1'6 “abnt-_Al carne 'dll 't

parte. . . menos _em Aveiro. -

Dia I7-Conàtituem-SEV mais

duas sociedades, entre nos, arn-

busgars construções maias'

'.Ol'l'enCial, soprando agreste e

frio o vento sul'.

Did Ill-Chove' ainda, Conti.

uunndo o vento e a temperatura

baixa. ' *

Dia 20-Primeiro dia mais

rasoavel depois de tantos“ *dê tn-

soportavel inverno. ' i '

Dia21-Sácham-se com .hn

presi- ›

que em 18.9, ~

sa se salientou no! 'cbüittiõt'“"

feito em diversas cidades desc. ›

'i.mento_¡iocull_'g

(intençõesch-wsum:: 'i

-ca désce de preço em todninav.;

za IB--Novo dia as. cam." "

'U

os campos prepat'ando-os-çpnrg.: --

 



 

   

  
   

    

   

 

  

        

   

  

 

  

   

   

  

   

  

   

 

  

        

   

  

  

   
  

    

  

   

 

    

    

    

    

   

    

   

  
   

  

   

 

    

   

  

   

    

 

  
  

    

   

   

   

  

  

  

 

  
  

  

   

   

   

  

  

  

   

     

    

 

  

  

  

     

  

    

  

  

        

   

  

             

   

   

__m_lutaria do proximo Natal sem de 'r- ---_- --'_ .AND

- ' _ ¡0:000 bilhetes ao preço de l ' ^ of¡ ph¡

Di'. MôquQS dOS Santos - zoomoorada um, sendo o pre. r Ultimos medelos em “estuário..g ç

Professor do Faculdade de medicina, com . ::gdglaàzràã °°° cm““ e ° 5°' ehaPQuS de senhora Q creança a à

_ pratico nos hospiiaes de Paris, Bordeus e Genebra _ Nilo_ seria preferível dividir -n- I É' O;

DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ E ouvmos por moer “amem de bi'hctcs Exposição dos dlas i a 7 de maio proximo. e *gli É

“ oque'as Importantes quantos? na rua Candido dos Reis. 10, Aveiro. l += ~* e e

* '-- ANALISES CLINICAS _- «caixa~geral de depositos..--_-0 Ana Teixeira da Gosta. Porto , l d

. . - . a.; › r 4 ' movnnento da «Caixa-economic» _. z.: _ 3

- A »aÇiO:lI=,nb_ra-R. DO VISCONDE DA LUZ, 46 portugueza», na circunscrição dc '_ l É "

_Y V , O; _ ' A __ Aveiro, no mez de março findo, u Í -

____ to¡ m sua “nulidade de escudos doenças agudas; combatem vitoriosu- As audiencias "este juiz 'u m. ' â

r - A mm: l 8 _36 m 3 d ,800*26 mente todas as formas de enfraquecl- - ' 'à -99 .3..

; . _ V _ r '4 4' 4. 4 ' se" O 9' l' " '“' mento nos homens e nas mulheres de fazem““ na sala do T“bunal rã 5833:.; ::o a.

w a semi-.meire dos milhas tempo- nascentes se ressmtam da sua de dePOSIÍOS e 5723544'73'7 de todas as idades. intima¡ sito na praça da Re' t, :E3 :a

l¡ rãog., ; falta. . levantamentos. o que dá um sai- As Pílulas Pink estãoá venda em bl. ' d ,d d d A . 'é gr:: g.;

01022-4- Camara resolve _A“Feira,,.-Extínguiram-se. no d°.R°3lt¡V°id° 33911753309» que, “âaãígmafggopílgs 17g? 353:: pu .'ca' a Cl a e e vam' F- É Ê :53 .ê

aumentar os ordenados; aos seus; domingo, corn os lampeios 91d.- ad'°'°“3d° a? sal“ msm““ em Deposito ge'rai; Farmacia eDrogarid pela” ' ' hora? de Md.“ as se' 2'" a, ã .,ê 5

empregados, ._ V _ _ mos da eletriadadepor experien- 28 de fevereiro: Perfaz 0 saldo Penínsular, rua Augusta, 394a 5- Sundfis _e qumtas-felras,_ OL¡ g A _ o

Festas'da dd '-Jã se en- cia sli posta afuncionar, os der-v de 3-827=894o>09- _ LISBOA. . nos duas imediatos sendo aque- 3 :,.Ç E

contra. distribuída ' por todo radeiros alentos do nosso gran- 0 movimento _do serwço de __ ¡cs felinos' g_ y' e.-

Aveiro'í éii'cular' edindo dona'- de .mercado anual. transferem!” lol de escudos -- _ _- - " " ?sdrofunnolc-'L" . i

11' . . . › - - AVC,er 2 de abril de |92|.

tivos'plra'ss Festas (m cidade, F01, por efeito do bom tem- '10583370332 send? 605$5I31b90 Pedras finas ' ~ Rca DE BELEM.147-LISBOA

que ClnCO agremiações desta ter-_ po que fez durante a .quadra, o de' "6611115147068 e 4:2:94m23 de

Grande variedade em joias Verifiquei:

com Brilhantes, Diamantes,

cheques pagos.

Notas bréves.-Vão muito

adeantados os trabalhos de ins-

talação para a iluminação eletri-

ca da cidade, que em breve será

um facto.

«oo- Vieram a _Aveiro os_ es-

ra, conforme já noticiámos, Club- ponto de .reunião preferido pela

dos-Nuas. Sociedade Recreio- gente que passeia. Lá foi [udp,

artistico, Club _Mario Duarte, lá andou tudo, e se tudu não

Sport-clãb-avelreas'e e' Club 5_0 Comprou, _foi porque por tu-

aml ós,'por iniciativa do primer-- do se engram .fabulosos pré-

ro, -' ' solve'um realisar este ano ços.

nos dias x4, 15 e 16 de maio Vendeu-se,entretanto,_e com- _

proximo. , que tenqiouamdar o prou-se bastante, indo os expo- ludantes de Viseu, a. quem os

mdlór bril o é'impOnenci'a *'pos- autores: 'Í v ?arpão 9,5%* :seus camaradas, daqui fizeram.

sivàncomo sejam: um festival do meu *mesa - amor-cceçao coudigna¡

no ' o no Jardim-publico¡ com que comprar. p V“ _p Os academicos vmenses de-

Feira-franca; batalha de flores Visita academia-&Deve vrr ram' dois espetaculos no nosso

na Rene! Marquea de Pombal; proximamentea Aveiro', realisan- teatro. decorrendo bem.

exposiçaõ de flores no teatro_ do aqui um sarau, a Tana-aca- V +0- 0 (dia de Cgmõem tem

avelrcnse; serenatalâí'ñescemes dcmica da'Univçrsidaagdo (.oim- neste ano 'solenisaçao especial

populares ;to campo do Rocio; bra, composta de muitas ;figuras emAvciro. A nossa cadeznia,

 

saphhas e Runs e colares 0 luiz presidente do Tribunal

de Perolas. Pratas artísticas.I mmucial' Sllbsljtl'm' COmarca de Hvelro

saum ltatnla-AVElROI Alvaro d'lzça. -

 

O escrivão,

em, a., suprir ~r Frersaaweliiios de lu dia:

(2.“ publicação)

Comarca de AvdrogPOR este Juizo,e carlorio

do escrivão Albano Pi-

VIstosas ornamentações nas ruas e de elementos de verdadeiro "do liceu e Escola-normal, auxi-
nheiro e nos autos de_

e Branch““ ¡lumim õ” na “a. "lo, mumall_ _ __ p “asia Pelo corpo docente dos Delegação de Aveiro inventario orfanologico a que

Goincidan estes uma“ ~- Afisita deve““ ter logar em dels estabeleumentos, prepára . se procede por obito de Joa-

  

a solenidade_ deSauta ?oia proximo, sendodo produto orla essa ocasfião um sarau, um Dividendo de 1920 ___-_-(l.“ publicação) quina Caetana de Jesus, “uva

'a r ' "o ae realisar 'como' o espetaculo destina o aos es- ai e eoutras estas. ,
. . . _-

lp P dicional. i ' tudantes pobres. Contra a debilidade. - Reco- Em CODÍOFMIdaCle Com a de Joaquim Ribelm camada!

mendamos aos nossosleitores o

Vinho nutritivo de carne» e o

«Farinha peitoral ferruginosan e

contra 'atoske o ¡'Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco,& c.“-Rua de Belem.

sseus promotores pensam _ V Aêóãdêmil de Calmo" fo¡

emveõmtwrpo-r e““ dia-s _per_ sempre gentilmente recebida em

correr toda :cidade em busca AVC“Q. qu? lc"? P°r ela uma

de -ammhos' l 5m de poderem merecida simpatia. Dela fazem

1" _ l @no ¡odosos suma-os parte, em grande numero, patri-

da, '.r _Â ;A M* - :,ng nossos, que muito concor-_

'ó ?em “mme P'ra ° News!“

,hmm ; Auguása, pu“. born nome de que ela gosa ho

dente do Club-dos-gautos ete- Raiz- _

soureiro o sr. Joaquim Ferreira Que "What 8 mOCldade ale_-

Feuhmüidgmq didirçsãg do gre de _Cotmbra. a confraterni-

dehberação da Assembleia_ge_ Eãaocãããfcadã ¡dÃreito ro, que,foi moradora na_ Ga..

ral de lg de março múmg, L VCI- tenha quuem, freguezta de

“mma em pagamento o dx_ . f ro :e cartorio do es- llhavo, no qual é inventarian- .

videndo de to "1, respeitante cmíao do 5' oñao'cnsto'pm' le seu @um Manuel R'belro

ao exercicio de 1920, ou se- ces“\lam'sqeconeq seustermos cardadeln.” do meâmo '93"'

¡am ese. 2550 por. acção, to_ aptos de Inventano orfanolq- correm ediios de trinta dias, a

' dos os dias uteis, á exceção glco a que. se procede P0'. óbl'. Coml“. É“ segunda. e 'Emma
dos sabados, das n ás 15 ho_ to de Mana de Jesus, que_ íon publicacao deste, cuando os

ras, na Séde, delagações e casada, Iavradeira, da Qumta interessados Manuel dos San-

agencias_ dO PlCBdO, freguella de Al'ada. tos Frade, casado com Maria

  

Ideal para as se-

nhoras é possuírem

uma bela carnação

eaquela côr mate

e aristocrática que

creioarasüm. sa'l' mais uma_ vez comnosco, e d . _ i _ _ e e › - _

Res. bom quemdmomm nao lhe faltarao, por pan. do ,meggegaage Aveiro, .5 dr abril de mn; dqugemggemlàmeMã dossameseManurldwsrn-

com a sua quota parte Para que nosso povo¡ as, _demonstrações rugas, nem borbu- 192:, Le a mz ala' V'uvo a tos Coqmm. 50h31m» maior;

[has, nem manchas

vermelhas; a epi-

derme sâ e lisa, taes são os resultados

obtidos pelo emprego combinado do

CREME SIMON (sem pronome), do

Pá e do SABONETE SIMON. Este

Créme alivia admiravelmente as pica-

das de mosquitos. Exigir a verdadeira

marca.

Grande marca tranceza. K

m

 

inventariada, trabalhador, da- ambos da Gaianha d'Aquem e

0 Delegado em Aveia» quele mesmo logar e freguezia. auzentes emparte incerta, para

P_ “karen“ E sem prejuizo do_ anda- todos os termos até final do

mento dos mesmos autos, cor- referido inventario e sem pre-

ñ rem editos de trinta dias acon- juizo do seu andamento.

' tar da ublicação do se' und
r . P . . 8 . ° . -

. g adec'mento e ultimo anuncm, a Citar o m- Aveiro, r de abril de 1921.

Emma de Melo Cardoso teressado Frenasce Ferreira

N esta bela ideiavá por diante, e Catlvames--QWJM 55° deYldas-

, ° ; A ralva.--Deu-se_ ha dias o

"caso de' @travessuras ruas da ci-

* dade umtcão raivoso, que, de-

_ pois de haver mordido em varios

_ r a, como outrosyfoi morto a tiro. Defam-

rande é o seu nome a a sua se imediatas ordens para serem

¡acampar-aval beleza_ 1 abatidos alguns, _mas dizem-nos

Band. de 'Mama' que :hs outros gge o não foram

  

  

  

   

  

vetocar. ab_ :ag: “ele ñcou exposto, em Indicaçoes Utels ese“ mho Pompeu de Melo Novo, casado, carpinteiro, au- ve,¡6que¡_

ms"n° i ' i ' Pl'ma rua, longas horasysem que Cardoso, ainda convalescen- leme em Panemcem da Ame'
celente banda eXecutando o se- Orarlo dos comboios

guinte programa:
' mente.

dobclEi amagêiâmlâs :lmâãg E, Fred” que todos no# con_ pm o um. ¡ pm . w¡ acometeram, vêm por este

É. I ' l meio na im ossi ilida e e o . .. .

opera; <La tribut Zamora“” tan- vagar?” d° P°"3°. a q“ ”“À Correio,... 5,461Correio.... 8,55 f ' ll) b dd d a 0p0$lçao que tiver por meio

'asia da Opera; “Miragem” val_ mos su1elto_s em tals. casos_ Trapway" 7,05 l Rapldou.. 18,33 azer pessoa mente a to as as de embargos ou ua¡ ue: im_

8a de concerto; (Les _smnmban_ bola municipal tem feito murro, Rapido-.u 12,59 \ Correio... 22,41 pessoas que por'qualquer for.. q q

. " ' .mea..18.40
'. -. .

ques.; operam; .La mascanlap, m“ “ao 'em fem md° e é P" 'a y ma se Interessaram pela sau- Pugnaçao O “mv” d° 3'0 05°”,
› Correio. . . . 19 52 ' -

_ V .. -_ ciso que Volte a exercer asus Sà- mmwa às“ Aveiro; H de abfll de

Êarzuela, «Alicante›, passo do ação decisiva sobre mu““ dos Do Porto, IO v ›55 de, agradecer, a todos pro- 19m_

e. - testando o seu eterno reco-. d . h que I::Dliegala Aveiroí ?712640 ch ás

animais a especie que :cnc a- o su,ou ro s e ega _ _ . .

APRlGA. a ¡BRAZ-n”” meiamaasxuas e .caminhos pu- - nheCimentoepedmdo desculpa verifique¡-

de alguma falta involuntaria.

..
20,12. .

”ill” !um :iilnànias 6m' tm. hum"" as novas_taxas postaisv a os eren es pon os _ . .

«PMI-!ca e_ Brazil-nm on- vamriírâãrfou'üiâí',“Eílâããi -- ' ^V°*'°›_ 7 de abr" de

de remetemos o lornal, “mamae pane d, camada rgzgmelinda Cardoso Ályízníç Moura Coutinho de,

Pompeu Cardoso 'da fEça'

se fizesse remove¡- convenicrne. rica'dO'Norte, para BSSÍSÍÍI' a O ¡Ull de direito SUbStlmtÓ,

todos os termos, até tinal, do

referido inventario, e deduzir

tes das graves doenças que os

Alparo de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça.

Mlbano Duarte Pinheiro e

Silva.

  

O Juiz de direito substituto,

Cartas, cada 20_ gramas ou

fracção, 610; postaissimples m6;

resposta. paga, :1312; ilustrados,

;508;bilhetes-cartas, @12; de res-

posta paga, :11524 centavos. .

Na ticstante correspondencm

tambem“as taxas são elevadas na

proporção de 150 0/0.

em li :Primavera

Acautelem-se com os primeiros

sorrisos da primavera! Os etluvios des-

sa ¡uvenil estação do ano pódem pro-

duzir no organismo perturbações va-

rias. Sob a influencia do renovamento

da natureza, o sangue acelera o seu

curso e sobrecarregado de todos as

impurezas nele depositadas em conse-

quencia das constipações, detluxo's e

gripes nefastos. durante todo o inver-

no contraídas, obstrue os orgãos e a

intoxicação desse facto resultante não

tarda a manifestar-se, quer por pertur-

bações que afetam profundamente o

estado geral da saude, quer por eru-

   

"mmJuve'. (102%!” que aí andas solta, Sem' açaimo

"em as suas contas a ao e sem cautela de qualquer espe-

nm de mam prommo' cie. E' um servi o que se presta.

Gomofv ,ioltn- .. m1,.; "meu

ra dos lÕP 'P "NNW rlcoDclizuMinho, coilmiaaaehcliet::

z95- ° novo Imposto que tiñca com _sedexm Viana., ele-

l'ecm sobre a “em“ eu seu socio Acorres'dndent'e o

pelo CWÉW'OMUÍÚ'.? dr. 'Jo'sé Barata”, 'ãmside'r'ado

80 aumento o (“'13 o da professor do nosso liceu e nosso

assmatura na“" "3- o' apreciavel colaborador.

palz. Deste méz em dean- Fo¡ uma distinção marcam“

te, ela val acr ,lda do com “a fo amo. e pela 1
, . _ qua

preco da 65mm fig¡ para felicitcâmos lc? sr. dr. Barata e

esses pontos' aquela corporação.

Aqueles dos grs-subscn' O sr. dr. José Barata tem no

toras que Dar [550 não de" prelo um livro de muito more».

selo , continuar areoebêr Cimento historico, sob o titulo de

0 lo e le.obnoüàlam-n05 Pádrões-ultramarinos, que é pre-

nrevenlndo- Aos que 0 faciado pelo sr. Almeida d'Eça.

não “zerei“ 'até á citada “Museu-regional de aveiro".

data» continuaremos a con' -Õ distintissimo protessor e par-

smarar aSSQnantess c', 9.' lamentar, sr. dr. Alves dos San-

“Íumdo'sa Por 1550 no e' tos_ visitando ha dias o nosso

ver da sausmzel'em como museu, deixou por esta forma pções de borbumas que areiam as cu_

val 'um l pm' “armas aê 533” ;impressõá no tis mais belas e sedutoras...

DI'ÍO. 'e l' 'i' à“ " " E' ^" :livro dos vi'stantes: . Acura ou tratamento depurativo

As que .Rendo comovidamente as 'home- e reconstituinte das Pilates Pink im-

lutam as emprczas lorna- nagens do meu res eito e da minha põe-se, pois, no prinCIpio da primave-

, admira' ao sr. arques Gomes o ra principalmente para os tempere-

"sum“mudo dia homemçãgenemerito e ilustrea quem mentos delicados das senhoras, das

l dl .Dj'lâñusl' 311105,,Portug A deveras); Museu. . fruto do meninas novas e das creanças, e com

d 6 | s m' 05-'seu'ap nado amor_;piela Arte,da sua maior rasão ainda se impoe aos ane-

GUI' quee a _Weil . . ~. . .. . .

dlrlgm-an'ñço ,sua . sua dedicação edo .seu..patnot›smo._-Al- micos e a todos os debilitados, que

ves dos .Santas, lente da Universrdade não pedem atravessar este periodo de

anual“: _ ao PQÚÍÍÍQ_ que de Coimbra, deputado da nação.- transição sem arrastar com uma gran-

  

   
  

  

   
        

  

  
       

    
    

  

  

     

Longlnes

Chegaram relogios “Lon-

glnes,, de precisão, em ou

ro, prata e aço.

Sum Ratula-llllflllll

0 escrivão do 5.° oficio,

  

.run H -
Comarca de Aveiro ° &IÊÊÍÊÊOGMW

midi-Emi
(2.“ publicação)

O Tribunal Comercial a;

Aveiro, escrivão Mar-

ques, corre uma acção comer-

cial em que é autor José Fer-

reira Balcão, casado, nego-

ciante, das Quintãs, e reus

Manuel Andre' Estrela e mu-

lher Rosa de Oliveira Estrela

ou Rosa Carrancha, proprie-

tarios, do mesmo logar, e na

qual o autor pede que os reus

'sejam condenados a pagar-!hei

a quantia de 296u47, prove-É

nieme deartigos de mercearia

fornecidos a credito á ré mu-

lher, e nas custas, selos e pro-

curadoria; pQr isso correm

   

Blilltll lllltlillliil llllllllllllllllll

Banco emissor

para as Golonias portuguezas

*Sociedade annuima dr nrpnurabilidais limitada --

.SÉDE EM Lisson

Rua do Comercio

Capital “irritado. . . . . . . . . . . . ur. ill uilbln ~

capital mundo... . . m. 24 milhlln

hindu ii¡ rmrua.... . .. . . . . . ur. 24 uiihiu

--__ Filial de Aveiro--

  

  
  

   

  

;
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aqui n I 453: a V u- . Alveiro, 3üe abril de 192l.› de e extenuante fadiga. edhos da 30 dias a contar da

~' = v “ É** › ^ a ' v ~ - - ' - _ _E' facto hoje bem averiguado que _' '_ _

n di páz'uma prolon Banco-nacmnal Ultramarlno". a cura ou tratamento das Mulas Pink 2_. e umma pubhcaçao degte de

gado quod” Gde¡ estiagem. Velo a "Estão ,lá maul“” no seu no' é particularmente salutar a cada mu-

chuva..goe foi ;abundante _por vo ediñcm, que hcou excelente e dança da .estação, porque as puma;

.nos, .mas sue' entre nós fo¡ de que pela sua atraente arquiteta. Pink purificam o sangue, aumentam u

curta duraçao. ra da nas vistas, todos os servi» sua “que“ de gl°bul°5 Vermelhos' to'
. . nificam o sistema nervoso e estimulam

Ha campos onde as semen- ços da agencm deste importante atualmente todas as ¡unções do orga_

teiras fo em p didas, e outras estabelecimento bancario em nismo. P p_ ki _

nd ° 4 «não ep.: Ave¡ -›'_ _ - As ilulas_m ortificam;dãoape- , - _ A

:um: l ' o cãltglotgecêssfriol V Oropredio tica sendo 'um dos me e pr°ll°'°'°“am to““ as mg“” res ao termo dos eduos' ver

- - - r , tõeS' tomticam os nervos; restaurou¡ os . ' - - _

Oxalá 81.37: mm!! malsmwows da Ctvtlâdsc.,.xi mgánlsmoa osmais debilitados;- aum- &33:22:63qu e mins ter
n .

mais, ou nã "qúe'ã'fé'as LotaiIL-Foi resol l o que a uam e ativam a convaiescença das

C

anuncio, citando o reu marido, .. .
auzeme em pane incerta do __ ¡nmàiiiztalarnu que garantam a maior ::numca :ultra o unha t

Brazil, para os termos daquela .» . . . .
acção e Para na ;cgunda au_ E Baila instrumentais a llllllil. chars iahrlraia IllllBlilalllllll

dimcia das“ juúo, postado; :c- para n :eu compartimento pedindo a :na vontade estahllmr r n-

i' gruta da terhadnra.

Compartimento: run) diminuir: dilema.

 



\

íutensiiios nc-es:.nrios as mes- da primeira como da segunda T ' 7.“ _ tancia não inferior a sete een'

mas refeições e á agua. refeição, os condimentos ne- No C350 de remoçao de tos escudos,ou apresentar pes-

2,0 cessarios, cujas quantidades, Pr9505› 0 fornecedor fêfCU'Ífirá soa idonea que, como fiador e

A alimentação diaria de ca- em relição a cada preso, de- a ?nda um @elesa em dinhel”0 principal pegador, declare á re-

da preso constará de duas re- vem ser, por refeição, apro- 'ajmpomnüa da SEM¡ Slmcma- ferida autoridade garantir essa

feições, a primeira de manhã ximadamente as indicadas nal 'JO referentc 805 dlüS em Wan' im¡0rtancia.

e a segunda de tarde, em ho- tabela anexa, sob o n.° 8, aolsm Para 011m¡ cade“, 0mm'

60m] das Prisões ras fixadas nos termos do § 2.” referido regulamento de 3 de gundo“: Pam es* Emb “9“3'

pecuvo delegado, a rcqmstção

do art. 4.“ do regulamento março tle1904.

deste.

Blauiulat e mas!“ para a mamala- aprovado P610 decreto n-° 7378, 4.° u

ção do tnrmitttttn Ill mlnntarãu de 4 de março de !921, e de A ração de pão constará v 8- _

dosm “digam a¡ “um da uma ração de !pão distribuída do quirr ..nas gramas de trigo A5 Pr°P°5taS SCÉÊQ_ fritas

camara¡ de [insira nn am¡ asnnnmi- com a primeira refeição. ash-eme de segunda qualidade, em carta fechada dirigida ao

delegado do Procurador da

nn de_ 1921-1922. aprovada: por dsx- . ,3-° _ . . ou de scis Centas gramas. de l. d . _

um i¡ g_ Exp o mam" da _hu_ Cada refetçao será constttm- mistura do5 “ez Cereaes mão, Repub rca, ten o exteriormen-

tira¡ ill! BillilllJllz lili março de da Por um '3th em cuja milho e centeio ou só'de dois te) “Pe“aSI a (legignação do

houver servido deste meio dl.

habilitação para o concurso.

¡2.!

Quando o fornecedor não

cumprir integralmente o con-

trato e o fiador não pedir¡

substitoi-l'o Manobrista-.1,66

carão; um e' outro, solidarie-

.mente obri ados a r eo

_ Estado, Mimo - de*&nin-

marca, serao abertas as pro- ção por perde¡ otimos, 0 do-

postes e será adjudicado o. for- bm da dum“ qn. se

¡tecimento DOS termos do art. rat a no custo date for-

8 do regulamento aprovado “cimento, calculado em no.

Por decreto n.° 7378 da 4 dewdo documntodeôespeuaenlh

murçode tgzr. mdb da ¡denirüstração eine¡-

   

  

 

   

    

  

lllnislerlo la lusllqa

e dos cultos
..ç ¡ a_

Administração e Inspecção

 

   

  

  

lO.°

No primeiro dia utii do

mez de maio do corrente ano,

na sala do tribunal desta eo-

1921. v V campesição se atenderá ás (1,165_
ñm a que se destinam, e deve_ A 11.o

ec _o rd da 3%'

1.' equivalencias nutritivos dos di'- L 5o rãoser entregues na sata do _O concorrente' a-_qu'emvzfor p ça ge

a d) ud rc ad o o fornec1mento o v.10,_ pm“, ,rd- u got_-

A sustentação de que cons- f:rentcs generos constantes da _ A05. Fumo doem” serão tribunal desta comarca até ás __

ta o presente fornecimento tabela n ° 7 anexa ao regula- fornecidas as refeições contor- dezesseis horas do ultimo_ dia &present-arma ocasiao Que ¡h! necimento é de sete_ mi escu-

abrange a alimentação do pre- mento de 3 de março de 1904, me ag dietas indicadas Pelovuil de abril corrente, for indicado para lavrar o res- do.,

so, agua, quando a cadeia alde forma a que as precenta- medko e pelo preço do san 9.0 pectwo contracto, ti'ador tdo- _ Hi"

não tenha, para bebida e lava- gens dos generos escolhidos custo_

Noscmoe

gem querdopreso quer da pri- somem 100, para cada preso. 6.0 _
rão as re

são, transporte e distribuição Alem dos generos da referida O preço maxuno da sus-
memo .provado por' o M);

das refeições, e fornecimento tabela serão empregados na tentação diaria pOr preso será
;n.o 7378-, de A.ide à

e lavagem das vasilhas e dos confecção dos ranchos, tanto de oitenta centavos.
192;.

ESTAÇÃO DE PRIMAVEB - 'iI 0' Dekã do Proc'uridor' “i

.P.
h

;-

Modas e confeções, cam
isa/dao .grqvatana

POMPEU DA GOSTA PEREIRA_-

_4
R. de' Jose Estevam ei:- R. Mendes Leite--AVERO

RÊCÊBEU já magnifico' Sonido para esta estação em artigos demais alta' novidadee apurado gósto, importados directamente dos' principais ceu-

O proponente, para ser _neo e principal pegador, que:

_admitido a concurso, deverá, garanta o seu exato cumpri-

antes da sua abertura, e pc- mento, levantando, neste mo?

rante a autoridade que a ele mento, o deposito feito nos.

pr..-sidir,' depositar uma ím'por- termos da~ condição 8.', se se

     

  
  

  

 

L Antoàlõ #Em l¡ ?obterá M¡ v

' , meu reune. ¡  
    

  

  

  

  

- à año comi !0- "i

quasi 'novo', parati-einer', i

de-se. Para tratar com“ J': ' i

: merdas. rm do Carmtçs'à

cio-pinho, -nI merda a¡

:n°30:

i

v- tros productores cio-estrangeiro. em competencia com as casas' de modas do Porto e Lisboa.- E'tamines, parayntidio, grandioso surtimem

t ,Gabardinegrem lindíssimas cores, para' runtime-Cortes da biuza, em sêda crúag Gfépe' Georgete. alta novidade. -Voilggu Que; Çrépe

da- Ghina, Chifons, Moussines, etc., etc. _

' i. o Especialidade em morirts e estamparia-s para enno'vais' :

Fae*eperfumaria

     

.____.,_...
___-___

@XXXWXXXXXXXXQ

gourmet-«rn mente, rat." ,g ,_ _ EL , _ y _ A o, I

à ais ñlíiães de ovos. especialidadeg _TI
' m ' _ _ : h

x
v _ _

l

   

EM sempre os m

de terra. &criem-variadas para chá, lanc'her escore-'-

 

  

 

I l' mini dit'cscoiha'esrñtfada.
2;;

x, Despacho nas melhores condições; paratodos os

a pontos do paiz, Africa ei Brazil.

l Descontos nos revendedores. Ovos moldar em lares

l _ _' - _,;Jsfz ' ,i - i “ou barricas de variados gostos e“ ta'marílibsnlitarismsidr

" ' ' “ ' x ria de Aveiro, em conserva. Saborosasengums assadas a

lmpõom-se aos que primam pelo MF““ Ru¡ 6°¡mm_^vanoí ã

   

    

     

     

  

     

 

  

   

Avon, em 18 de abri.
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DEPOMYO GERAL: FARMACIA"FRANÇO 'FiLHOS
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